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Global Citizen Live traz música 
boa e sustentabilidade no Rio

Por Pedro Sobreiro

No último �m de semana, 
a enseada de Botafogo recebeu 
uma ação muito especial em prol 
da cidadania e da solidariedade 
global. 

Após uma semana de reuniões 
na Casa Firjan, em Botafogo, Fó-
rum de Discussões do Global 
Citizen, ONG global Global Ci-
tizen que reúne chefes de Estado, 
líderes empresariais, �lantropos 
e ativistas para debater e buscar 
acordos �nanceiros para ajudar 
o meio ambiente e sociedades 
necessitadas, o encontro foi con-
cluído com o Global Citizen 
Live, um megashow gratuito com 
astros nacionais e internacionais.

Antes do evento, foram deba-
tidas alternativas para difundir o 
acesso à energia limpa, o aumen-
to dos “empregos verdes”, criando 
postos de trabalho dignos e sus-
tentáveis e capacitação de jovens 
para a economia climática, e para 
a proteção da Amazônia, tanto 
da �oresta quanto dos povos in-
dígenas.

A noite de sábado (6) mar-
cou um importante marco para o 
FIFA Global Citizen Education 
Fund, que ultrapassou a marca 
de US$ 50 milhões arrecadados 
rumo à meta de US$ 100 milhões 
para ampliar o acesso à educação 
de qualidade e ao esporte para 
crianças em todo o mundo.

Em uma mensagem exibida 
durante a transmissão, o cofun-
dador e CEO da Global Citizen, 
Hugh Evans, convidou o público 
a continuar engajado com a orga-
nização: “Temos um desa�o para 
vocês! Peguem seus celulares, bai-
xem o aplicativo da Global Citi-
zen, tornem-se cidadãos globais 
e sigam conosco nessa jornada de 
longo prazo. A Global Citizen 
está comprometida com o Brasil, 
comprometida com o Rio de Ja-
neiro. Esta é uma jornada de lon-
go prazo para nós.”

Durante o show, a Adam 
Foundation anunciou uma con-
tribuição de US$ 750 mil para o 
FIFA Global Citizen Education 
Fund. “A Adam Foundation en-
tende que a educação é uma das 
formas mais poderosas de criar 
oportunidades e transformar vi-
das. Somos extremamente gratos 
por sua liderança e compromisso 
com o FIFA Global Citizen Edu-
cation Fund, que ajudará a garan-
tir que mais crianças e jovens — 
do Reino Unido ao Brasil e além 
— tenham acesso à educação, às 
habilidades e à alimentação esco-
lar necessárias para construir um 
futuro melhor. Estamos ansiosos 
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para trabalhar ao lado da Adam 
Foundation para gerar impacto 
duradouro e capacitar jovens em 
todo o mundo a alcançarem seu 
pleno potencial”, a�rmou Mi-
chael Sheldrick, cofundador e 
diretor de Políticas Públicas, Im-

pacto e Relações Governamen-
tais da Global Citizen.

Por meio da doação de crédi-
tos de carbono veri�cados pela 
Future Climate e pela Solví, a 
pegada de carbono do Global 
Citizen Live: Rio de Janeiro será 

compensada com apoio a proje-
tos que capturam gases de aterros 
sanitários, reduzem emissões de 
metano, geram energia renovável, 
conservam �orestas na Amazônia 
e promovem soluções de econo-
mia circular em todo o Brasil.

Show de peso

No sábado (6), a convite da 
Heineken, grande patrocinadora 
do evento, o Correio da Manhã 
compareceu ao Global Citizen 
Live, que proporcionou uma 
grande festa “good vibes” ao som 
da lenda do Hip Hop, Ms. Lau-
ryn Hill, da carioca Ludmilla, o 
haitiano Wyclef Jean e a dupla 
YG Marley e Zion Marley, �lhos 
de Lauryn e netos de Bob Marley.

YG Marley roubou a cena 
com o hit “Praise Jah in the 
Moonlight”, um dos hits mais 
ouvidos das plataformas digitais 
de música em 2025, mas o gran-
de nome da noite foi mesmo Ms. 
Lauryn Hill.

A grande revolucionária do 
rap encantou o público com mais 
de duas horas de show sustenta-
das por hits atemporais e muito 
carisma no palco.

Com uma energia revigoran-
te, ela cantou, dançou e arriscou 
um improviso de seus clássicos ao 
som da batida do funk carioca. 
E o público correspondeu com 
muita animação.

Foi um evento muito in-
teressante, “emoldurado” pela 
vista espetacular da enseada de 
Botafogo.


